
Mulher com deficiência na universidade: violências que perpassam 
o ambiente educacional.
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As pessoas com deficiência ainda são invisibilizadas na sociedade 

capacitista que vivemos, situação que se agrava ao realizar o recorte de 

gênero. Assim, mesmo com determinados avanços, as mulheres com 

deficiência possuem diversos atravessamentos no ensino superior, que 

são intensificados com outros marcadores sociais, como por exemplo, 

classe e raça, que somado a questão orçamentária, interferem no 

desenvolvimento de ações e estruturas antidiscriminatórias, conteúdos 

que serão debruçados ao longo da pesquisa.

Objetivos

Geral: analisar os desafios e barreiras presentes no sistema educacional superior 

para pessoas com deficiência a partir de uma perspectiva interseccional de 

gênero. 

Específicos: 

● Examinar a relação entre deficiência e gênero no contexto das instituições de 

ensino superior. 

● Investigar as experiências e condições de permanência de mulheres negras com 

deficiência nas universidades.

O relatório “Pessoas com Deficiência” (2023) revela que pessoas com 

deficiência com mais de 15 anos apresentam maiores taxas de analfabetismo e 

menor escolarização em comparação àquelas sem deficiência. A presença nas 

universidades também é reduzida, principalmente pela falta de acessibilidade e 

políticas públicas eficazes. Mulheres negras com deficiência, apesar de serem 

maioria nesse grupo, enfrentam as maiores taxas de desemprego e menor 

acesso à educação. Racismo, capacitismo e desigualdade de gênero agravam 

essas exclusões, comprometendo o direito à educação e à dignidade, 

especialmente diante de cortes orçamentários desde 2016 (TCU, 2024).
.

Apoio Financeiro
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Essa pesquisa caracteriza - se como exploratório - descritiva, de 

natureza quanti - qualitativa. 

A pesquisa mostra que, apesar das leis que promovem a inclusão, as 

universidades brasileiras ainda apresentam estruturas discriminatórias. 

Mulheres com deficiência, especialmente as negras, são as mais afetadas por 

opressões interligadas de gênero, classe, raça e deficiência. A falta de 

acessibilidade e a ausência de políticas eficazes de permanência acadêmica 

aumentam a exclusão. Além disso, os cortes no financiamento da Política de 

Assistência Estudantil dificultam a implementação de ações anticapacitistas 

voltadas a esses estudantes.
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